
Na última semana, a Esplanada dos
Ministérios foi palcodamais lindamani-
festação registrada nomais democrático
espaço da capital do país. Cerca de cinco
mil mulheres indígenas demúltiplas et-
nias invadiram Brasília para um protes-
to, que é uma festa de ritmo, de gritos, de
cânticos, de pintura corporal e de dança.
Não estava previsto no Plano Piloto

de Lucio Costa, mas a verdade é que a
presençamulticolorida dasmulheres in-
dígenas estabeleceuma sintoniaperfeita
e ummagnífico efeito plástico com os

monumentos e a espacialidadeda arqui-
teturamodernista.
O que está em jogo é uma questão

de vida ou morte: a votação pelo STF
da tese do Marco Temporal, defendida
pelo agronegócio. A vitória da tese do
Marco Temporal significará um autên-
tico etnocídio, como bem disse o mi-
nistro Edson Fachin.
Por isso, o mundo está de olho no

julgamento do STF e nas manifesta-
ções dos índios em Brasília, que estão
correndo o planeta. Os índios são per-
sonagens estratégicos na luta contra o
aquecimento global.
Por quê as mulheres resolveram en-

frentar uma verdadeira via crucis para
chegar até Brasília? Porque, se todos os
povos indígenas, independentemente
de gênero, estão ameaçados, as mulhe-

res são aindamais vulneráveis.
Durante o atual governo, os índios

têm sido alvos de uma violência desme-
dida dos garimpeiros, madeireiros e gri-
leiros, que invadem as suas terras e dei-
xam um rastro de destruição. Mas as
mulheres indígenas sofrem como ato de
maior covardia: o estupro. Por isso, elas
resolveram se pintar, tocar, gritar e dan-
çar. É umamaneira se se conectar com
osdeuses e se energizar para a luta.
Manifestam-se sempre com alegria e

vibração.Assisti aumvídeomaravilhoso,
produzido pelo Instituto Socioambien-
tal, sobre a primeiramarcha dasmulhe-
res indígenas emBrasília. Lá, elas soltam
o grito de socorro e de independência:
“O primeiro golpe ocorreu em 1500, so-
mos mulheres parteiras, benzedeiras,
doutoras. Nós, mulheres indígenas poli-

tizadas, fazemos o enfrentamento ainda
que não sejamos belas ou recatadas”,
bradaCélia Xakriabá.
E,outra índia, JuvanaXakriabá,emen-

da: “A gente vivencia ummomento his-
tórico em que as nossasmulheres guer-
reiras saem de nossos territórios em de-
fesa dos nossos direitos. O território para
nós é a base de tudo.”
Sonia Guajajara explica o impulso de

viajar longas distâncias para chegar até
Brasília: “A conjuntura política é total-
mente violenta para nós. É sentindo essa
dor, essa pressão, que as mulheres che-
gamaBrasília para se colocar na linhade
frente domovimento emdefesadosnos-
sos povos e doBrasil.”
Em cima de um caminhão de som,

uma índia não identificada berra a ple-
nos pulmões: “Perdemos as nossas lín-

guas com a invasão do país. Mas eu sou
povo originário desta terra. Estou aqui
para gritar que existo!”
AngélicaDomingos revela que asmu-

lheres indígenas sãoportadoras do sagra-
do: “Tentaramapagar a força e o sagrado
queamulher indígena tem.Nós trazemos
esse sagrado.”Uma índia, que não conse-
gui identificar, constata: “Nós não temos
dignidadediantedoEstadobrasileiro”.
Célia Tupinambá chama a atenção

para a conexão com a natureza: O nosso
espírito énatureza. Sãoosnossos encan-
tados. Nós somos os guardiões das ma-
tas. Nós conseguimos ouvir que a natu-
reza estápedindo socorro. Paranós, todo
dia é dia de luta”. Asmulheres índias de-
ramuma lição de bravura, de dignidade,
de mobilização e de cidadania a todos
nós brasileiros.

Amarcha das
mulheres
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COTIDIANO/Habitantes do Paranoá, animais são selvagens e podem atacar. Ummarinheiro foi mordido durantemergulho

» JÚLIA ELEUTÉRIO

E ramaisumasegunda-feira
demuito calor para oma-
rinheiroAntônioSampaio,
de 52 anos. Ceará, como é

conhecido pelos amigos, havia
acabado de finalizar os preparati-
vos de algumas embarcações no
Clube da Aeronáutica, onde tra-
balha, quando decidiu se refres-
car no Lago Paranoá. Omergulho
o transformou emnotícia. Quan-
do submergiu, uma capivara su-
biuemsuascostasedesferiuden-
tadas sobreohomem.
Marinheiro com 34 anos de

experiência, ele conta que nunca
imaginouuma situação como es-
sa. “Tudo aconteceumuito rápi-
do, senti o peso nasminhas cos-
tas e quando levantei, vi quemi-
nhas costas estavam sangrando e
saí da água”, lembra. O animal o
atacou nas costas e próximo ao
ombro. Em um vídeo que circula
na internet, é possível ver o mo-
mento do incidente.
O morador de São Sebastião

foi socorridoporummotoristado
clube que o levou até o Hospital
Regional da AsaNorte (Hran). Lá,
ele foimedicado, recebeu pontos
e curativos. “Passaram antibióti-
cos, e estou emcasa,me sentindo
beme semdores”, afirma.
Passado o susto, o episódio

protagonizado pelo roedor ga-
nhou versões bem-humoradas
nas redes sociais sobre o suposto
“dia de fúria” da capivara. A espé-
cie, residente do lago, namaioria
das vezes, não se aproxima ou
ataca humanos, mas, ontem, no
Dia Internacional da Capivara,
abriu uma infeliz exceção.

Pacíficos
De acordo com o especialista

em zoologia e professor no De-
partamento de Ecologia da Uni-
versidade de Brasília (UnB) An-
dréMendonça, o caso foi isolado.
“No vídeo, o queme parece é que
foi umataque eventual. A capiva-
ra simplesmente se assustoucom
o senhor e, como é um animal
selvagem, se defendeu.Mas você

nota que ela não vai atrás do ba-
nhista. Elamorde e vai para o ou-
tro lado”, ressalta.
Ele explica que é comum ver

as capivaras andando em grupo.
Em áreas urbanas, o bando pode
chegar a ter 40 indivíduos, sendo
formado por ummacho domi-
nante, as fêmeas, outrosmachos
e filhotes. “Como elas vivem em
bando e são roedores, se repro-
duzem muito e é comum esta-
rem com filhotes. O que tende a
sermais agressivo é omacho do-
minante, mas é em casos extre-
mos. Normalmente, ele é mais
agressivo com outrosmachos de
capivaras do que com pessoas
mesmo”, explica.
Para quem admira a espécie, a

dica é observar de longe. “Se você
chegar perto, ela vai tentar se dis-
tanciar. Se a pessoa insistir em se
aproximar, a capivara pode rea-
gir”, pontua André, garantindo
que as capivaras são tímidas.
“Quandoencontramalgumapes-
soa, elas fazemumbarulho pare-
cido comum latido e fogempara
a água ou para a mata. Elas só
reagem quando se sentem acua-
das”, esclarece o zoologista.

Alerta
O Batalhão da Polícia Militar

Ambiental (BPMA) destaca que
os nadadores daOrla do Lago Pa-
ranoá devem ficar atentos aos
animais. “Se o banhista estiver
dentro d’água e vir um animal
desses é recomendado não se
aproximar ou mesmo sair da
água”, alerta.
Osmilitares esclarecemque se

a capivara não atacou ninguém e
está em vida livre, no seu habitat
natural, não há necessidade de
chamar nenhum órgão estatal.
No entanto, caso já tenha havido
um ataque, a primeira coisa a se
fazer é socorrer avítima,podendo
acionar o Corpo de Bombeiros
pelo telefone 193 ou a PolíciaMi-
litar para o resgate pelo telefone
190.Casoapessoasejamordida, é
necessário procurar omais rápi-
do possível umhospital para que
a vítima sejamedicada e tratada.

Mesmoocupando alguns ambientes urbanos, espécie é tímida. Especialistas recomendamque pessoasmantenha distância por segurança
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Monitoramento
Em julho deste ano, a Secreta-

ria deMeio Ambiente doDistrito
Federal (Sema), em parceria com
aUniversidade Católica de Brasí-
lia, assinou um termo para iden-
tificação e monitoramento da
população de capivaras na orla
do Lago Paranoá. Conforme pu-
blicado no Diário Oficial do Dis-
trito Federal (DODF), os recursos
públicos para a pesquisa são de
R$ 252mil, e a execução doplano
de trabalho terá duração de um
ano comparceria de 13meses.
Procurada pela reportagem, a

Sema destaca que o projeto está
em andamento desde agosto. A
professorade zoologiadaUniver-
sidade Católica de Brasília Helga
Wiederhecker, que coordena as
pesquisas, destacaqueo trabalho
permitirá identificar ondehápre-
valência dos grupos, tamanho
das espécies e relacionar estas in-
formações com outros estudos
sobre o lago. “Com isso, conse-
guiremos descobrir as melhores
formas de evitar acidentes como
ocorrido esta semana”, acredita.

Helga ressaltaque fatos comoo
de Antônio são incomuns. “Estas
situaçõesrecentessão intrigantese
despertamhipóteses sobre o que
está favorecendo esses conflitos.
Neste sentido, o levantamentoque
já está emcursopoderá responder
se estes eventos ocorrememáreas
que estão sempre ocupadas ou se
estas capivaras se sentemmais
ameaçadasnaágua”,conclui.

Caso recente
Em fevereiro, ummorador do

condomínio Life Resort, localiza-
do no Setor deHotéis deTurismo
Norte (SHTN), foimordidopor ca-
pivara enquanto fazia exercícios
na orla do Lago Paranoá. Após o
ocorrido, ele foi encaminhadopa-
ra o hospital com ferimentos na
perna,namão,nádegasevirilha.
Segundo outro residente do

condomínio, a vítima estava en-
costada no píer com as pernas
dentrod’águaquandohouveo in-
cidente. Uma placa de advertên-
cia sobre a presença dos animais
foi colocada na entrada de acesso
aodeckparaosmoradores.Antônio Sampaio foi surpreendido pelo ataque de uma capivara
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Cuidado com a capivara


